
ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO PROF. DR. ARTHUR ROQUETE DE MACEDO, REALIZADA NO DIA 30 DE MAIO DE 2003.
 PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  JOEL DIVINO DOS SANTOS

Aos trinta dias do mês de maio do ano dois mil e três, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”,  sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao PROF. DR. ARTHUR ROQUETE DE MACEDO. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Senhor Marcos Ferraz, DD. Assessor de Imprensa da Câmara Municipal de Botucatu, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para ocupar lugar no Plenário e, em seguida, os Vereadores: ADEMIR LOPES DIONISIO, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO, EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA, NEWTON COLENCI JUNIOR e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor Valdemar Pereira de Pinho, DD. Vice-Prefeito, representando o Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Prof. Dr. Luiz Carlos Vulcano, DD. Diretor do GAC e da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP de Botucatu; o Dr. Milton Flávio Lautenschlager, DD. Superintendente do IAMSPE; o Prof. Dr. Shoiti Kobayashi, DD. Vice-Supervisor do Hospital das Clínicas da UNESP. A seguir, convidou os Vereadores Ademir Lopes Dionisio, Ednei Lázaro da Costa Carreira e Antonio Luiz Caldas Junior para conduzirem o ilustre homenageado, PROF. DR. ARTHUR ROQUETE DE MACEDO até a Mesa Principal. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadão Botucatuense” ao PROF. DR. ARTHUR ROQUETE DE MACEDO, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 198, de 18 de março de 2003. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. A seguir, o Mestre de Cerimônia registrou e agradeceu a presença do 1º. Tenente Maurício José Raimundo, DD. Comandante Interino da 1ª. Cia da Polícia Militar, representando o Major PM José Luiz Rubin, DD. Comandante Interino do 12º. BPM/I; do Capitão Salvador Theodoro de Souza,  DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; do Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional; do Prof. Jaime Vanderley Gasparatto, da Fundação de Ensino “Eurípedes Soares da Rocha, de Marília/SP; da Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica do Departamento de Saúde da DIR XI; da Senhora Terezinha Barrichello Alves, DD. Chefe da Vigilância Sanitária Estadual; do Prof. Dr. Paulo Eduardo de Abreu Machado, DD. Vice-Presidente do Conselho Superior da FAPESP; do Prof. Frederico Ozanan de Moraes Gonçalves, DD. Diretor Acadêmico das Faculdades da UNIFAC; do Dr. Mário Kuchembuk, DD. Ex-Pró Reitor de Administração da UNESP; do Prof. Valdemar Sartori, da UNIFAC; da Drª. Tereza Faiter, DD. Delegada do Conselho Regional de Medicina de  Bauru; do Prof. Dr. Rubens Lopes da Cruz; DD. Reitor da Universidade Cidade de São Paulo; do Senhor José Mauro Rodrigues, DD. Engenheiro da Prefeitura de São Paulo; do Senhor Célio Batista da Silva, DD. Assistente Técnico Pedagógico da Diretoria Regional de Ensino; do Senhor Marcos Augusto Moraes Silva, DD. Presidente do Botucatu Tênis Clube; do Senhor e Senhora José Antonio Di Santis, DD. Vice-Presidente das Associações das Empresas de Rádio e Televisão do Estado de São Paulo; da Senhora Ana Maria Tancler Stipp, DD. Diretora aposentada da Câmara Municipal de Botucatu. Logo após, registrou e agradeceu as CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: dos Vereadores Mauro Mailho e Geraldo Vieira; de Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Dr. Alberto Goldman, DD. Deputado Federal; do Deputado Federal Jamil Murad; do Prof. Dr. José Carlos de Souza Trindade, Magnífico Reitor da UNESP – Botucatu; do Prof. Dr. Carlos Antonio Gamero, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Campus de Botucatu; do Prof. Dr. Leonardo Theodoro Büll, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Campus de Botucatu; do Prof. Dr. Elias José Simon, do Departamento de Gestão e Tecnologia Agroindustrial; do Senhor Mário R. Montenegro, DD. Professor Emérito da Faculdade de Medicina; do Dr. José Eduardo Rodrigues Torres, DD. Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil – 25ª. Subsecção; do Dr. Julio César de Almeida Teixeira, DD. Delegado de Polícia; do Senhor Fernando Bandeira de Mello Marins; do Senhor Vagner José Oliva, DD. Diretor Presidente da FUNDUNESP; do Senhor Jarbas Simões, DD. Presidente do Ilustre Conselho Filosófico  de Kadosch 16 – Botucatu; do Dr. Mauricio Chermann, DD. Reitor da Universidade Braz Cubas.              Após a leitura das correspondências recebidas, o  Mestre de Cerimônia anunciou o número musical “Caçador de Mim”, interpretado pelo cantores Adriana e Osni Ribeiro. Em seguida, fez a leitura do Decreto Legislativo que concedeu o Título de Cidadão Botucatuese” ao Prof. Dr. Arthur Roquete de Macedo. Dando seqüência a solenidade passou a palavra ao Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO, um dos autores do projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Prof. Dr. Arthur Roquete de Macedo. Com a palavra, o Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO fez o seguinte discurso: “É com muito orgulho que reunimos aqui, hoje, autoridades, Vereadores, amigos e familiares de um dos mais importantes e ilustres personagens de nossa história recente. O Professor Doutor Arthur Roquete de Macedo. Natural de Campinas, desempenhou em nossa cidade uma das mais brilhantes e honrosas carreiras médica e administrativa da nossa Universidade: A UNESP. Aluno da primeira turma de Medicina, exerceu os estudos com a maestria que os conhecimentos recebidos de seus mestres exigiam. Aluno dedicado, médico exemplar. Na política acadêmica foi onde se ampliou a dimensão do seu trabalho. Sua capacidade de articulação e a competência de suas ações elevaram e escreveram o seu niome no rol dos grandes homens de nosso tempo. O Professor Arthur foi o primeiro aluno da Faculdade de Medicina de Botucatu a ocupar cargos de Diretor da Faculdade de Medicina, Vice Reitor e Reitor da UNESP, sempre eleito pelo voto direto de seus pares. Caracterizou suas gestões pelo diálogo democrático, grandes realizações e, principalmente, pelo crescimento físico e tecnológico da Universidade. É inegável e importante salientar que grande mérito de nosso homenageado na elevação da UNESP à condição de Universidade de Ponta, colocando-a lado a lado da UNICAMP e da USP, formando, assim, a tríplice coroa das Universidades paulistas, caracterizadas pelo ensino e pesquisa de excelência reconhecidos nacional e internacionalmente. Nosso homenageado cumpriu seu tempo de UNESP, mas tamanha capacidade e conhecimento acadêmico logo tiveram o seu reconhecimento e no desdobramento, foi indicado pelo Ministro da Educação Paulo Renato Souza e pelo Presidente da República Fernando Henrique Cardoso para ocupar uma das doze cadeiras da Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação. No ano passado, após cumprir brilhantes quatro anos de seu primeiro mandato, foi reconduzido para mais um mandato tendo ocupado a Presidência da Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação nos anos de dois mil e dois e dois mil e três. Com estas poucas palavras, senhores presentes, justifico a altura e o grau de merecimento do Professor Arthur ao Título que outorgamos na noite de hoje. Parabéns”. Após o brilhante discurso proferido pelo Vereador Ademir Lopes Dionisio, o Mestre de Cerimônia convidou os Vereadores ADEMIR LOPES DIONISIO e JOEL DIVINO DOS SANTOS para procederem a entrega da honraria ao ilustre homenageado, a entrega de um broche com o brasão do Município de Botucatu. Logo após, convidou a esposa do homenageado Senhora Lindalva de Campos Macedo para que compartilhasse aquele momento com o homenageado. Em seguida, a Diretora Técnico-Administrativa, Silmara de Barros Ferrari procedeu a entrega de flores à esposa do Prof. Dr. Arthur Roquete de Macedo. Dando continuidade a solenidade convidou o Diretor das Faculdades Integradas da UNIFAC, Prof. Frederico e a Assistente Administrativa Renata, para em nome da Professora Cecília Anderlini, DD. Mantenedora da UNIFAC Faculdades Integradas de Botucatu, homenagearem o Prof. Dr. Arthur e sua esposa Lindalva. Em seguida, o Mestre de Cerimônia anunciou o número musical “Pra não dizer que não falei das flores”, de Geraldo Vandré, interpretado pelos cantores botucatuenses Adriana e Osni Ribeiro. Em seguida, convidou o mais novo “Cidadão Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado Prof. Dr. ARTHUR ROQUETE DE MACEDO fez o seguinte discurso: “Entendo que a outorga do título de cidadão Botucatuense, que muito me honra e ao mesmo tempo aumenta a minha responsabilidade como membro dessa comunidade, é conseqüência do trabalho por mim realizado ao longo da minha trajetória na UNESP. É emblemático que esta homenagem venha da sociedade botucatuense e não da universidade onde tive a oportunidade e a satisfação de viver todos os estágios da vida acadêmica: aluno, residente, professor, chefe de departamento, diretor e reitor. Não menos importante para a minha formação foi a participação no movimento estudantil e docente, principalmente neste, onde coube-me a responsabilidade de presidir a Associação dos docentes em momento delicado, conturbado, e por isso mesmo, histórico da trajetória política do campus de Botucatu. Se é verdade que ao chegar em Botucatu como calouro do curso de medicina da F.C.M.B.B. em 1963 não trazia grande entusiasmo pela cidade, que pouco conhecia e nutria dúvidas quanto ao futuro da nova escola. Não é menos verdade que estes foram sentimentos absolutamente fugazes e transformados rápida e paulatinamente. O carinho com que os Botucatuenses nos receberam, o idealismo e a segurança que os professores nos transmitiam e o entusiasmo dos colegas trouxeram uma certeza inabalável no futuro da F.C.M.B.B e no papel relevante que Botucatu teria na minha vida. Vencida esta rápida etapa, fizemos uma opção convicta e constante pela Faculdade de Medicina, por Botucatu e pela UNESP, marcada por vários episódios como por exemplo: não buscar uma transferência possível ao longo do curso médico; ser irredutível juntamente com dezenove (19) colegas na escolha da realização do internato e da formatura em nossa cidade; realizar na F.C.M.B.B a residência médica e toda minha titulação acadêmica; ao regressar as origens por ocasião do término do pós doutorado no exterior, apesar das oportunidades e convites recebidos. Quando deixei Botucatu, estando no exercício da diretoria da Faculdade de Medicina, o fiz após madura reflexão e consulta aos meus pares e amigos. Na ocasião, estávamos convictos que o futuro do campus de Botucatu e da UNESP seria decidido no plano Estadual em razão do processo de autonomia acadêmica e de gestão financeira outorgados as Universidades Estaduais Paulistas (UNESP, UNICAMP e USP) e que poderia contribuir de forma mais decisiva estando na Reitoria e não no campus de Botucatu. Por outro lado, a minha Faculdade ficaria ao encargo da vice-diretora Prof. Dinah Borges de Almeida, paradigna de competência, ética e dedicação a qual conduziria, com sucesso, a administração da medicina além de contribuir decisivamente (como aliás fizeram os diretores das demais unidades do campus de Botucatu na luta vitoriosa para a elevação do percentual do ICMS destinado a UNESP. Mais uma vez, Botucatu iria desempenhar papel de relevo nos destinos de Universidade e do Ensino Superior Paulista. Em todas as oportunidades que tive a responsabilidade de conduzir a UNESP para o enfrentamento de questões delicadas de natureza acadêmica, social ou política contei com o apoio irrestrito da comunidade universitária (corpo técnico administrativo, docentes, alunos e dirigentes do nosso campus) bem como da sociedade Botucatuense (empresários, clube de serviços, políticos e a imprensa). Por questão de justiça devo lembrar que a este apoio somou-se sempre a contribuição imprescindível dos demais campus e unidades da UNESP independentemente da localização geográfica ou área do conhecimento as quais  arrastaram por seu lado o suporte das comunidades nas quais estavam inseridas. Para a obtenção dessa sustentação além da causa justa e comum foram decisivos a legitimidade, o trabalho em equipe e o planejamento. Legitimidade obtida pela origem, por uma carreira acadêmica construída por meio de concursos públicos e por uma vida política e de gestor universitário pavimentada por eleições diretas e paritárias na Comunidade. Trabalho em equipe no qual se respeitava a individualidade e os conflitos de opinião, prática esta que ao invés de dividir, consolidava e aprimorava as ações a serem colocadas em prática. Planejamento alicerçado em discussões amplas e produtivas tendo-se sempre o cuidado de não deixá-las cair no Assembleismo dispersivo. O resultado dessa diretriz foi a elaboração de uma proposta de gestão participativa, abrangente,equilibrada e em consonância com os anseios da comunidade.  Proposta esta que transformada em plano de gestão contribuiu decisivamente para o engrandecimento de Universidade em seu todo. Nenhuma gestão precedente investiu tanto em infra-estrutura, edificações, equipamentos e qualificação de pessoal. Mas a gestão da equipe, que tivemos a responsabilidade de liderar, não deve e não pode ser medida pelo número de metros quadrados construídos, pela quantidade de equipamentos adquiridos ou pelas obras de infra-estrutura implantadas e tampouco pelas vitórias na elevação do orçamento da Universidade. Ela só será corretamente avaliada entendendo-se a visão estratégica para a consolidação e afirmação da UNESP. Na assimilação da ousadia de acreditar, de preparar-se para enfrentar e vencer desafios acadêmicos, políticos e sociais que  mudaram o rumo de Botucatu e da Universidade. O mérito daquela gestão foi: o de compreender a real dimensão do patrimônio construído por aqueles que nos antecederam; o de estar consciente da necessidade de preparar o caminho para os que nos sucederiam e acreditar na força da nossa comunidade e no potencial das cidades nas quais a Universidade estava implantada. Acredito que deu certo, a UNESP nunca foi tão forte, o seu trabalho tão reconhecido, a sua produção acadêmica tão respeitada e o seu Reitor tão distinguido e acatado. Certamente não teria conseguido coordenar este processo do qual me orgulho se não fosse eu um produto do campus de Botucatu e dessa cidade. Levei comigo sempre o ideário político, a orientação acadêmica científica e a conduta ética que foi por mim absorvida no contacto diário com professores, alunos, funcionários e a comunidade botucatuense. Fiz dos ensinamentos, das críticas e cobranças aqui recebidos o meu referencial e manual de conduta. Por questão de justiça quero agradecer os ensinamentos e exemplos de Mário Rubens Guimarães Montenegro e William Saad Hosne que tanto contribuíram para a minha formação profissional e humanística. Mas acima de tudo, agradecer a cidade que me acolheu e adotou e da qual já era cidadão por opção antes do reconhecimento outorgado por essa casa a quem fico eternamente grato”.  Após o discurso do Prof. Dr. Arthur Roquete de Macedo, o Mestre de Cerimônia anunciou mais um número musical, interpretado pelos cantores botucatuenses Adriana e Osni Ribeiro. Dando seqüência, agradeceu as autoridades presentes e representadas, o público, os familiares do homenageado, os Vereadores, os veículos de comunicação pela divulgação, os cantores Adriana e Osni Ribeiro, os funcionários da Câmara pelo empenho e organização da presente Sessão. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS que disse as seguintes palavras: “Esta Casa hoje conta com quatro Vereadores da Universidade e acredito que o Vereador Dimas se fosse dizer tudo o que queria de Vossa Excelência, talvez passassemos aqui a noite, para que fossem contados fatos e relatado fatos. Temos aprendido nesta Casa que tudo o que se planta, como contém no texto Sagrado, a gente colhe, e hoje o Dr. Arthur está colhendo aquilo que plantou. A gente observa que quando conta alguma coisa de sua vida ele diz: a nossa cidade, Botucatu. Então, entendemos que esta homenagem faz justiça ao Prof. Dr. Arthur, pois realmente quando perguntam de sua cidade ele diz Botucatu. Quero em nome dos Vereadores agradecer a presença das pessoas que aqui estão, que são pessoas queridas do Prof. Dr. Arthur. Agradecemos a todos que compareceram a esta Casa para prestar esta justa homenagem ao Dr. Arthur. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.......................JOEL DIVINO DOS SANTOS.   
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